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Coluna de 
segunda
Coluna chega a 65 programas 
no YouTube do JC e no 
podcast no Spotify. Confi ra
o que tem de novo no ar.

No Ponto
 � A Comercial Zaffari abre, em 

1º de outubro, em Rio Grande, 
o 48º Stok Center. Novas lojas 
em Santo Ângelo e Camaquã 
completam as aberturas 
de 2026. O grupo chegará 
a 59 fi liais (50 atacarejos e 
nove supermercados).  

 � A Fecomércio-RS aponta, em 
pesquisa da CNC, leve recuo do 
endividamento das famílias em 
Porto Alegre (86,4%) em julho. A 
média histórica da série, desde 
2010, é de 72,8%. Fatia com 
atrasos caiu de 25,8% para 24,1%.

A Expointer é um mega sho-
pping a céu aberto, com itens 
para todos os bolsos, do popu-
lar ao luxo. Segmentos nichados, 
com produtos ligados à vida cam-
peira, e que têm recorrência na 
feira (marcas que voltam a cada 
ano) mostram melhor desempe-
nho, apurou a coluna Minuto Va-
rejo, ao percorrer ontem o palco 
do evento, no Parque de Exposi-
ções Assis Brasil, em Esteio. “As 
vendas melhoraram com a volta 
do sol. Vamos vender 10% a 20% 
mais este ano”, projeta Rosana 
Goedert Mendes, da loja  Cabana 
Equestrian, de Rio do Sul (SC), 
desde 2017 vindo a Esteio. 

Rosana diz que o fl uxo cres-
ceu: “Pessoas passam e entram”. 
Para Antonio Corrêa Neto, geren-
te da Los Correales, marca argen-
tina e desde 1998 na Expointer, 
a chuva afetou um pouco, mas o 
período forte é na prova do Freio 
de Ouro, de cavalos crioulos. 
“Tem a prova e ainda feriadão 
no fi m de semana. Vai melho-
rar”, projeta Neto, indicando que 
ponchos andinos exclusivos, aci-

‘Shopping’ da Expointer 
é para todos os bolsos
Lojistas esperam mais fl uxo e vendas com o feriadão no fi m da feira

Neto, da Los Corrales, mostra o precursor da bota: o garrão de potro
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ma de R$ 3 mil, fazem sucesso. 
Na Baruck, de Ribeirão Preto 

(SP), botas estão com os mesmos 
preços de 2025, avisa o dono Ma-
noel Mendes Baruck. “A venda 
vai crescer 10% a 15%. O tempo 
estabilizou e tem feriadão”, va-
loriza Baruck, citando que a Ex-
pointer é a melhor entre as feiras 
que a marca faz no País. Na Coo-
pal, Vitoria Casagrande, da tece-

lagem de Caxias do Sul, valoriza 
a confecção: “A venda está boa”. 
Na Chiara, no corredor do Bou-
levard, calças e jaquetas podem 
custar acima de R$ 5 mil. “Ven-
demos luxo”, demarca a geren-
te Fabiana Luce. Alex Meira, da 
Gaushow, de Itapema (SC), mi-
grou de dentro para fora do par-
que e sentiu o efeito: “Foi mais 
acessível (custo), e a venda é me-

Rosana, da Cabana Equestrian, de Rio do Sul, vê público mais decidido
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Meira, de Itapema (SC), trocou ponto no parque pela área externa
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Baruck, de Ribeirão Preto, diz que a feira gaúcha é melhor em vendas
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Vitória, da tecelagem da Cootegal, em Caxias, para estande da marca
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nor. Mas vai melhorar”. 
No setor de veículos, as chi-

nesas ganham mais espaço. A 
Denza, marca premium da BYD, 
estreou no grupo Iesa, com mo-
delo eletrifi cado por R$ 450 mil. 
O grupo Felice levou pelo segun-
do ano os elétricos Omoda Jae-
coo, mas em estande bem maior.


